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Inflação. Em outubro, o IPCA cresceu 0,45%, resultado abaixo do 

registrado em setembro (+0,48%). No acumulado do ano, o índice 

variou positivamente 3,81%, resultado acima da taxa de 2,21% 

registrada no mesmo período de 2017.  

Entre os grupos, as principais contribuições positivas para o 

índice partiram de Transportes (+0,92%, ante +1,69%) e de 

Alimentos e Bebidas (+0,59%, ante +0,10%), com destaque para 

alta nos preços da alimentação no domicílio (0,91% em outubro, 

frente a 0,0% em setembro). Nenhum grupo apresentou deflação 

no mês, restando à Comunicação a menor variação de uma 

categoria para outubro (+0,02%). Assim, no acumulado em 12 

meses, o índice acelerou para 4,56%. 

Indústria. Em setembro, a produção industrial fluminense 

cresceu 1,0% frente ao mês anterior, na série livre de influências 

sazonais. Na comparação com o mesmo mês de 2017, houve 

queda de 3,9%. Assim, no acumulado em 12 meses, a produção 

industrial fluminense avançou 4,6%, desacelerando em relação 

ao mês anterior (+5,9%) e registrando crescimento acima da 

média da indústria nacional (+2,7%). 

Entre os segmentos industriais, 8 das 14 atividades pesquisadas 

registraram recuo na produção. As principais influências 

negativas vieram da Indústrias Extrativas (-8,3%) e a Fabricação 

de Produtos Farmoquímicos e Farmacêuticos (-30,4%). Em 

contrapartida, Produtos Alimentícios (+27,6%) e Fabricação de 

Coque e Produtos derivados do Petróleo (+2,3%) apresentaram as 

principais contribuições positivas no mês. 

No acumulado em 12 meses, 9 das 14 atividades continuam 

apresentando resultados positivos, com destaque para os setores 

de Coque, produtos derivados do petróleo e biocombustíveis 

(+9,4%) e Fabricação de veículos automotores, reboques e 

carrocerias (+36,0%). Por outro lado, a principal influência 

negativa vem das Indústrias Extrativas (-1,4%). 

Conjuntura econômica 

Agenda da semana 
12/novembro a 16/novembro 

 

13/novembro: 

 IBGE: Pesquisa Mensal do 

Comércio (PMC) - Ref. Set 18 

 

14/novembro: 

 IBGE: Pesquisa Mensal de 

Serviços (PMS) – Ref. Set 18 

 IBGE: Taxa de Desemprego 

Fluminense (PNADc) - Ref. 3º Tri 

18 

 FGV: Índice Geral de Preços 10 

(IGP-10) - Ref. Nov 18 

 

16/novembro: 

 BACEN: Atividade Econômica 

(IBC-Br) – Ref. Set 18 
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Cenário e projeções econômicas 

Indicadores Econômicos 2014 2015 2016 2017 2018*

Atividade

PIB 0,5% -3,5% -3,5% 1,0% 1,3%

Agropecuária 2,8% 3,3% -4,3% 13,0% 0,6%

Indústria -1,5% -5,8% -4,0% 0,0% 2,1%

Serviços 1,0% -2,7% -2,6% 0,3% 1,0%

Consumo das famílias 2,2% -3,2% -4,3% 0,9% 2,0%

Consumo da Adm. Pública 0,8% -1,4% -0,1% -0,7% 0,0%

FBKF -4,2% -13,9% -10,3% -2,2% 3,7%

Exportações Bens e Serviços -1,1% 6,8% 1,9% 5,2% 5,8%

Importações Bens e Serviços -1,9% -14,2% -10,2% 5,0% 7,6%

PIB RJ** 1,5% -2,8% -3,8% -0,6% 1,1%

Agropecuária RJ 3,2% -6,7% -16,6% 3,2% -0,9%

Indústria RJ 0,9% -1,1% -4,1% -0,1% 1,2%

Serviços RJ 1,7% -2,8% -3,1% -0,6% 0,8%

Produção Industrial  -3,0% -8,2% -6,4% 2,5% 2,5%

Produção Industrial - RJ  -2,2% -7,2% -4,0% 4,1% 3,8%

Vendas no Comércio Varejista - Restrita 2,2% -4,3% -4,0% 2,1% 2,6%

Vendas no Comércio Varejista - Ampliada -1,7% -8,6% -8,7% 4,0% 4,7%

Mercado de Trabalho

Taxa de Desemprego (Média de período) 6,8% 8,3% 11,3% 12,8% 12,2%

Taxa de Desemprego (Fim de período) 6,5% 9,0% 12,0% 11,8% 11,4%

Inflação

IPCA 6,4% 10,7% 6,3% 2,9% 4,2%

Taxa de juros

Taxa Selic (Fim de período) 11,8% 14,3% 13,8% 7,0% 6,5%

Setor Externo

Taxa de câmbio R$/US$ (Fim de período) 2,35 3,90 3,26 3,31 3,69

Nota:  * Estimativas FIRJAN

             ** O PIB-RJ de 2016, 2017 e 2018 são estimativas FIRJAN


